
Guia para realizar mudanças com o Liquibase + Jenkins (3) 

 

Primeiro passo vamos acessar a pasta do seu projeto no git.prodemge.gov.br , todo 

projeto de banco terá a seguinte configuração “código do sistema – bd” (gpot-bd).  

 

 

 

Após acessar você verá a seguinte tela:  

 

 O dbchangelog-master.xml é o arquivo central de mudanças toda e qualquer migração 

deve estar presente nele, todos os job’s de banco no jenkins irão acessar o mesmo para 

implantar as mudanças no banco de dados. 

 O mesmo composto da tag  databaseChangeLog a qual contém o cabeçario do Liquibase. 

Será dentro desta tag que iremos adicionar as tags que indicaram nossas mudanças. 



   

 Dentro do databaseChangelog teremos os changeset’s que são as tag’s identificadoras 

das mudanças. Atenção dentro de todo changeSet é obrigatório informar os valores de author 

e  id, que é único e não pode ser repetido em outro changeSet. O changeset type também é 

necessário a cada changeset. 

 No primeiro changeset do arquivo teremos a tagDatabase e o parâmetro tag, esse são 

parâmetros essenciais o valor da tag significa a versão do banco e será usada para realizar o 

rollback. Toda vez que for aplicar um novo conjunto de mudanças o valor da tag será 

incrementado e o id do seu changeset também deverá ser evoluído, para incrementar a tag a 

cada novo conjunto de changelog.   

   

 

A próxima tag é a de include na mesma será adicionado o caminho para o arquivo de 

mudança. 



 

 

 

  

 

 

 

    

 

 

 

 

  

Então esse é o formato do nosso arquivo presente no git : 

 

Toda nova versão nós iremos editar o arquivo atualizando o com os novos arquivos de 

mudança, para isso basta clicar no botão edit ou alterar do git ao final da alteração em Commit 

changes. Atenção se o id não for evoluído e o parâmetro tagDatabase for alterado o job não 

irá executar e nenhuma mudança será realizada. 

Agora vamos voltar para a página principal do projeto conforme imagem abaixo: 



 

 

Iremos acessar a pasta Migrations e vamos criar nossa mudança, podemos criar o nosso 

script em formato XML ou SQL. No primeiro exemplo iremos criar uma mudança em SQL. 

Vamos clicar no mais e na opção novo arquivo iremos chamar o mesmo de 

samplechangolog1.0.sql.  

 

Dentro do arquivo iremos adicionar o cabeçalho a instrução --liquibase formatted 

sql . Essa instrução é obrigatória, por meio dela que o liquibase identifica que o arquivo é um 

script de mudanças em SQL. 

 Outro parâmetro obrigatório é --changeset autor:1 . Cada comando no 
script terá esse parâmetro no cabeçalho sem ele o comando não é executado.  
 Deve se preencher da seguinte forma o número de matrícula como autor e a data 
atual mais um numeral que será incrementado por mudança ficando assim:  --changeset 
p060821:20/04/2021-01 

 

  Então um script de mudança fica da seguinte forma: 
 
--liquibase formatted sql 

--changeset p060821:25102021-1 

CREATE TABLE [dbo].[TB_HORARIO_PROFESSOR_AUDITORIA_QH]( 

 [ID_HORARIO_PROFESSOR] [bigint] NOT NULL, 

 [ID_PROFESSOR] [bigint] NOT NULL, 

 [ID_TURNO] [bigint] NOT NULL, 

 [DC_DIA] [varchar](16) NULL, 

 [HR_INICIO] [time](7) NOT NULL, 



 [HR_FIM] [time](7) NOT NULL, 

 [NR_VERSAO] [int] NULL, 

 [ST_REGISTRO] [int] NULL, 

 [CD_LOGIN_MOVIMENTACAO] [varchar](16) NOT NULL, 

 [DS_SITUACAO] [varchar](64) NOT NULL, 

 [IP_MOVIMENTACAO] [varchar](32) NOT NULL, 

 [TP_OPERACAO] [varchar](1) NOT NULL, 

 [TS_MOVIMENTACAO] [datetime] NOT NULL, 

 [ID_AUDITORIA] [bigint] NOT NULL  

 CONSTRAINT [PK_HORARIO_PROFESSOR_AUDITORIA] PRIMARY KEY CLUSTERED  

( 

 [ID_HORARIO_PROFESSOR] ASC, 

 [ID_AUDITORIA] ASC 

)WITH (PAD_INDEX = OFF, STATISTICS_NORECOMPUTE = OFF, IGNORE_DUP_KEY = 

OFF, ALLOW_ROW_LOCKS = ON, ALLOW_PAGE_LOCKS = ON, 

OPTIMIZE_FOR_SEQUENTIAL_KEY = OFF) ON [PRIMARY] 

) ON [PRIMARY] 

GO 

 

--changeset p060821:25102021-2 

ALTER TABLE [dbo].[TB_HORARIO_PROFESSOR_AUDITORIA_QH]  WITH CHECK ADD  

CONSTRAINT [FK_TB_HORARIO_PROFESSOR_AUDITORIA_QH_ID_AUDITORIA] FOREIGN 

KEY([ID_AUDITORIA]) 

REFERENCES [dbo].[TB_AUDITORIA_QH] ([ID_AUDITORIA]) 

GO 

 

--changeset p060821:25102021-3 

ALTER TABLE [dbo].[TB_HORARIO_PROFESSOR_AUDITORIA_QH] CHECK CONSTRAINT 

[FK_TB_HORARIO_PROFESSOR_AUDITORIA_QH_ID_AUDITORIA] 

GO 

 

Após realizar o comitê o arquivo fica armazenado no git, como mostra a imagem: 

 

Agora vamos retornar ao arquivo dbchanglog-master.xml e vamos incluir a nossa 

mudança. Vejam na imagem que o arquivo samplechangelog1.0.sql está adicionar ao arquivo 

por meio da tag include e que a tagDatabase foi atualizada assim como seu id. 



 

 

Vamos execultar o job, para isso teremos que acessar o Jenkins em 

jenkinsnew.prodemge.gov.br/. Para logar use seu usuário e senha da rede prodemge. 

 

 

Após logar va no campo de busca e digite o código do sistema – banco e serão exibidos 

todos os Jobs de banco criados para o código informado.  

 

Iremos abrir o job m1qh-banco_desenvolvimento. E será exibida a seguinte tela: 



 

Na tela de execução do job temos o menu lateral, o histórico de execuções do build e o 

painel de etapas realizadas durante a execução.  

Agora no menu lateral iremos em Construir com parâmetros e a seguinte tela se abrirá: 

 

Temos três campos na tela, em primeiro vem o check box de rollback, o liquibase na 

versão comunity só realiza rollback, com arquivos de mudança que utiliza somente tags em xml, 

para realizar mudanças. 

O segundo campo é o apontamento, para o arquivo dbchangelog-master.xml e o 

terceiro é o repositório de origem à onde selecionamos a versão que será a tag criada no git. 

Após selecionar a versão basta acionar construir para executar.  

 



Ao clicar no link do histórico a onde se mostra a execução do job, será possível ver o que 

foi executado no banco por cada change set. 

 

 

A mudança foi aplicada basta agora verificar no banco e veremos que a tabela estará lá. 

 

 

 

Agora vamos criar uma nova mudança, nós trabalhamos aplicando a técnica de 

migrations então cada mudança gera um novo script. Para isso vamos criar um novo script em 

nosso projeto git o samplechangelogT.0.0.xml. 



 

 

Então preenchemos o arquivo com as mudanças, seguindo o padrão orientado, 

colocando o cabeçalho de change set para cada comando a ser executado: 

 

 

Agora adicionamos no arquivo dbchangelog-master.xml um novo include file, com a 

referência do arquivo. Conforme a imagem e então rodamos novamente o job. 

 



 

Feito isso o próximo passo é abrir a RDM, para liberação em produção para isso vamos 

seguir os seguintes passos: 

1 - No SDM abra Requisição de mudança clicando no menu Arquivo -> Requisição de 

mudança. 

2 - Preencha os dados solicitados e no campo categoria informe “ Banco de 

dados.Manutenção BD Produção.MySQL/Oracle/PostgreSQL/SQL Server ”. 

3 - Em informações adicionas no campo Ocorrência executada em homologação, 

informe a url do jenkins usada na execução do job em produção exemplo: 

http://jenkinsprod.prodemge.gov.br/job/gpot-banco_producao/ 

4 - Em Script anexo informe sim e adicione changelogs usados na mudança. 

5 - No plano de execução da mudança informe a tag da mudança que será executada 

em produção e descreva o conteúdo da mudança, seu passo a passo e o impacto. 

6 - Se for um job oracle informe se deve ser marcado a execução de criação de 

sinônimos. 

 

 

 

 

 

 


